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Sustentável — Ao CB.Agro, o biólogo 
Heitor Sousa defendeu o planejamento do 
manejo integrado do fogo como aliado do 
meio ambiente.”O fogo pode ser um amigo do 
produtor rural”, afirmou. PÁGINA 8

Em outro dia de incertezas após o 
tarifaço do presidente dos EUA, o governo 

chinês sobretaxou em 34% os produtos 
norte-americanos, numa retaliação que 

derrubou as bolsas pelo mundo. Há temor 
de recessão da economia global. No 

Brasil, as medidas — os artigos brasileiros 
foram taxados em 10% — devem acelerar 

a implementação do acordo entre 
Mercosul e União Europeia.

Nos três primeiros meses deste ano, 
Teerã cumpriu com a pena capital de 230 

prisioneiros — no mesmo período, em 2024, 
o número foi de 110. Diretor da ONG Iran 
Human Rights, que denuncia abusos dos 
direitos humanos no país, fala ao Correio.

Com o segundo maior consumo de álcool 
do país — proporcionalmente ao número de 
habitantes —, o DF está em alerta para esse 
grave problema de saúde pública. Além dos 
malefícios ao corpo, especialistas indicam 

que o excesso de bebida potencializa 
comportamentos agressivos. PÁGINA 13

Um homem foi assassinado 
e esquartejado na QN 7 

(foto) do Riacho Fundo. O 
corpo foi achado em caixas, 
num monte lixo. O principal 
acusado foi preso no final da 

noite de ontem.
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China reage 
fortemente 
a Trump e 

acirra guerra 
comercial

Regime do 
Irã acelera 
execuções

O alto risco das 
bebidas alcoólicas

Greve pode atrasar 
restituição do IR

Vacina contra herpes 
zoster previne Alzheimer

Morto e 
jogado 
no lixo

Liderança indígena conhecida mundialmente, Raoni foi condecorado, ontem, pelo presidente Lula, com 
a Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito. O pajé fez elogios, mas lembrou que o petista desapontou 
povos originários nos dois primeiros mandatos, e pediu que o presidente não explore petróleo na Margem 
Equatorial. Lula garantiu que vai continuar trabalhando pelos direitos dos povos indígenas. PÁGINA 2

Entre abraços 
e cobranças

Rumo aos pontos

turísticos
Oficializados pelos 

órgãos de segurança, 
os percursos das sete 
provas marcadas para 

os próximos dias 20 e 21 
terão na rota a Ponte JK.

Autores de 54 
gols em 2024, 
Yuri Alberto 
e Vegetti têm 
encontro 
marcado, às 
18h30, em 
Itaquera, na 
abertura da 
segunda rodada 
do Brasileirão.

Um duelo entre

os fominhas
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Diversão&Arte

J
ulio Maria conversou com mais de 200 

pessoas e colheu depoimentos duran-

te cinco anos para escrever a biografia 

Elis — Nada será como antes, publica-

da em 2015, quando Elis Regina completa-

ria 70 anos. O livro vendeu mais de 40 mil 

exemplares e acabou esgotado e fora de ca-

tálogo quando a editora, a Master Books, 

responsável pela publicação, fechou. Ago-

ra, para celebrar os 80 anos do nascimento 

de Elis, a biografia está de volta em edição 

revisada e ampliada. Sai pela Companhia 

das Letras e traz uma série de novas histó-

rias coletadas por Julio Maria, que lança o 

livro em Brasília hoje, às 17h, na Livraria 

Sebinho. Em entrevista concedida ao Po-

dcast do Correio, o autor conta como foi o 

trabalho de reedição e apuração de novos 

fatos relacionados à cantora. 

Ao se debruçar novamente sobre a vi-

da de uma das vozes mais importantes da 

música brasileira, Julio Maria tomou algu-

mas decisões que dão à nova edição ares 

de ineditismo. “Percebi que, na primeira 

edição, tinha pouca voz de Elis Regina, en-

tão trouxe mais aspas, quis torná-la mais 

presente. As entrevistas dela são tão fasci-

nantes quanto as gravações. Então preci-

sava estar mais presente no livro”, explica. 

“Quando comecei a fazer a revisão do livro, 

também encontrei novas histórias, então 

há um monte de histórias novas, entrevis-

tei pessoas que não tinha entrevistado para 

a primeira edição. Cada capítulo tem, pelo 

menos, uma história nova.”

Uma das novidades do livro está em 

duas cadernetas que o filho de Elis Regi-

na, Pedro Mariano, recebeu e mostrou ao 

biógrafo. Nelas, a cantora anotou uma sé-

rie de projetos para realizar durante o ano 

de 1982. “Ela morreu em janeiro de 1982, 

então, se não morresse, iria fazer tudo que 

estava nas cadernetas”, conta Julio. “Foi um 

tesouro. Termino o livro com essas cader-

netas.” Entre outras coisas, as anotações 

trazem uma lista das músicas que Elis que-

ria gravar para um disco novo. No total, 26 

músicas estão listadas e nove foram circu-

ladas. Segundo o biógrafo, as destacadas 

seriam as faixas para um novo álbum. Nas 

últimas páginas do livro, o leitor encon-

tra reproduções das páginas da caderneta.

Outra novidade da biografia diz respei-

to a um disco de jazz que Elis não chegou 

a gravar, mas para o qual entrou em estú-

dio acompanhada de César Camargo Ma-

riano e do saxofonista americano Wayne 

Shorter. Um desentendimento entre os 

dois últimos pôs fim ao projeto. “Durante 

as primeiras gravações, houve uma briga 

no estúdio e o disco foi abortado. É consi-

derado um dos maiores discos que Elis não 

fez, com um monte de jazzistas. Conto to-

dos os bastidores dessa história”, diz Julio, 

que também ouviu novas histórias de João 

Marcelo Bôscoli, o filho mais velho da can-

tora, que tinha 11 anos quando ela morreu. 

O maior desafio da nova edição foi 

mergulhar novamente nos detalhes da 

morte de Elis Regina, cujo corpo foi en-

contrado pelo namorado, o advogado 

Samuel MacDowell, na manhã do dia 

19 de janeiro de 1982. Ela havia consu-

mido uma mistura de álcool e cocaína 

e não resistiu à parada cardíaca em de-

corrência da combinação. O momento 

em que a cantora é encontrada no chão 

do quarto é narrado com detalhes nas 

primeiras páginas do livro, o que só foi 

possível graças ao inquérito policial no 

qual estavam os depoimentos das tes-

temunhas. “Como tinha envolvimento 

com droga, então abriu-se o inquérito e 

o corpo foi mandado para uma perícia 

no IML. O laudo oficial concluiu que 

ela ingeriu cocaína com uma bebida 

alcoólica.  Os detalhes foram possí-

veis porque, no inquérito, tinha en-

trevistas com todas as pessoas que 

estavam ali e descobriram o corpo. To-

do mundo deu depoimento e esses de-

poimentos vieram à tona pela primeira 

vez nessa biografia”, explica Julio.

Para ele, ter acesso aos detalhes da cau-

sa da morte foi também uma maneira de 

contestar afirmações feitas à época por re-

vistas e jornais que especularam sobre uma 

overdose e até sobre suicídio. “Ela estava 

usando cocaína havia oito meses, mas a 

quantidade que ela tomou foi pequena, 

não suficiente para uma overdose, pa-

lavra que não aparece em nenhum lau-

do”, explica Julio Maria. “E as cadernetas 

que encontrei mostram que Elis não ti-

nha um quadro de depressão, nem que-

ria tirar a própria vida. Ela era pura vi-

da, puro planejamento, vontade, sonho. 

A maior dificuldade foi encontrar pessoas 

que falassem sobre o envolvimento de-

la com as drogas. E foi importante. E elas 

falaram. Tem depoimentos corajosos de 

pessoas que consumiram drogas com ela.” 

Elis, Julio reforça, não era uma mu-

lher que passou a vida inteira usando 

drogas de forma irresponsável. “Ficou 

essa imagem por causa da morte. Mas 

ela foi careta a vida inteira, ela errou 

no final da vida”, lamenta o biógrafo. 

Separada de César Camargo Mariano 

havia seis meses, com um disco novo 

a caminho e sem o companheiro que 

também era parceiro criativo, Elis es-

tava vulnerável. “E ela achou na cocaí-

na um lugar seguro para passar aquele 

momento. Tudo que Elis fazia era mui-

to intensamente e foi uma viagem in-

tensa que acabou sendo fatal. Foi um 

ponto delicado, mas a distância da 

morte ajudou também. O tempo absol-

ve o pecado e senti que as pessoas pas-

saram a falar mais”, conta Julio Maria. 

ELIS — NADA SERÁ 

COMO ANTES

De Julio Maria. Companhia das  

Letras, 462 páginas. R$ 109,90

 » NAHIMA MACIEL

BIOGRAFIA NADA SERÁ CO
MO ANTES, DE JULIO MARIA, ESTá DE VOLTA àS PRATELEIRAS EM SEGUNDA  

EDIçãO REVISADA E AMPLIADA COM HISTóRIAS INéDITAS SOBRA A CANTORA
Luiz Garrido viz Elis Regina
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Novo olhar 
sobre Elis

Autor de biografia 
sobre Elis Regina, Julio 
Maria falou sobre o 
livro no Podcast do 

Correio. 

O adeus à
competência
e elegância

de Dinepi

Com 50 anos de dedicação aos Diários Associados, o 

publicitário e economista Mauricio Dinepi morreu 

nesta sexta-feira, aos 73 anos, no Rio de Janeiro, vítima 

de infarto. Condômino de um dos maiores grupos 

de comunicação do país, o executivo carioca era um 

apaixonado por Brasília, tendo ocupado os cargos de 

gerente e diretor Comercial do Correio. “Era a elegância 

em pessoa”, lembrou o presidente dos Diários, Josemar 

Gimenez. Presidente do Correio, Guilherme Machado 

também lamentou a morte de Dinepi. “Perdemos um 

grande companheiro e amigo”, lamentou.
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